
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Da apreensão do Taíf à concessão do Al- Isra – Conforto após adversidades 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 

Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 

Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, 

sua família, e seus companheiros. 

Estamos novamente aqui recebendo a jornada do Al-Isra e Al-Miraj (A Viagem Noturna e a 

Ascensão), onde Deus Louvado seja a mencionou em Seu Nobre Livro. Além disso, Deus 

Exaltado seja nomeou uma Surata inteira como Surata Al-Isra, como foi revelado no Alcorão 

sagrado na mesma surata versículo 1: “Glorificado seja Aquele que, durante a noite, 

transportou o Seu servo, tirando-o da Sagrada Mesquita (em Makka) e levando-o à Mesquita 

de Alacsa (em Jerusalém), cujo recinto bendizemos, para mostrar-lhe alguns dos Nossos 

sinais. Sabei que Ele é Oniouvinte, o Onividente.”. 

Esta jornada ocorreu antes da emigração para Medina, numa época em que os politeístas 

maltratavam o Mensageiro de Deus (S.A.A.S). Seu tio Abu Talib faleceu no final do décimo ano 

da missão, pois ele que o defendia, e depois de sua grande dor pela morte de seu tio, depois 

por alguns dias, veio o falecimento de sua esposa Khadija, que Deus esteja satisfeito com ela, e 

então a dor e a tristeza tomaram conta do Mensageiro de Deus (S.A.A.S). 

E com o falecimento do seu tio e sua honrada esposa...o Profeta se apegou a Deus Todo-

Poderoso.  

Aquele ano foi chamado como o “Ano da tristeza”. Duas grandes calamidades foram 

combinadas com ele, pois ele perdeu o vínculo interno e externo, mas ele não perdeu a 

paciência. 

Então ele foi para a cidade do Taif, uma cidade a cerca de 90 quilômetros de Meca. Para 

propagar o Islam, mas o povo do Taif recebeu o profeta (S.A.A.S) com maldade, rejeição e 

agressão, atirando pedras nele, até que seus calcanhares estivessem ensanguentados e seu 

sangue puro correu na terra de Taif, até que Zaid bin Haritha e o Profeta (S.A.A.S) se 

refugiaram em um pomar de Utbah e Shaybah, os dois filhos de Rabi'ah, que estavam nele , e 

as pessoas insensatas que o seguiam se afastaram dele, então ele foi para a sombra de um pé 

de uva, e sentou-se. 

Neste meio de tristeza e dor, e dor psicológica e física, o Mensageiro, que as orações e a paz 

de Deus estejam sobre ele, voltou-se para o seu Senhor com esta súplica que transborda fé e 

confiança: “Ó Deus, a Ti eu me lamento por minha fraqueza, carência de recursos e 

humilhação perante essas pessoas. Tu és o Misericordiosíssimo, o Senhor dos fracos e meu 

Mestre. A quem Tu me confiarás? A um estranho, com más intenções, ou um inimigo que 

tem poder sobre mim? Se Tu não me atribuis qualquer valor, eu não me importo, porque 



 
 

Teus favores são abundantes. Eu busco refúgio na luz de Teu semblante através do qual toda 

escuridão é dispersada e todas as questões desse mundo e do próximo são acertadas, para 

que Tua ira ou Tua luz de desagrado não descendam sobre mim. Eu preciso somente de Teu 

prazer e satisfação para que Tu me habilites a fazer o bem e livrar-me do mal. Não existe 

poder nem força exceto em Ti.". Tabarani. 

Aicha (Que Deus esteja satisfeito com ela) narrou que, em certa ocasião, perguntou ao Profeta 

(S.A.A.S): “Tiveste algum dia que fosse mais penoso que o dia de Uhod?” Disse ele: “Pois eis 

que tive um dia mais penosos ainda, proveniente do teu povo; e o pior de todos foi o dia de 

‘Acaba, quando me apresentei para Ibn Abd Ialila Ibn Culal e ele recusou-me. Então, parti 

dali muito angustiado até chegar a Carn Assa’áleb.". O que ele (S.A.A.S) estava pensando? 

Talvez ele estivesse pensando na propagação do Islam, que foi há dez anos, e não conseguiu 

divulgar o Islam na dimensão que desejava, talvez estivesse pensando em como entrar em 

Meca? Ele estava entre dois inimigos: um pelas costas que o agrediu e não o aceitou, e um 

outro pela frente que está esperando para causar-lhe danos. 

O Profeta (S.A.A.S) disse: “Ao levantar o olhar, vi uma nuvem que provera de uma sombra, e 

nela se encontrava o Arcanjo Gabriel, que me chamou, dizendo: ‘Deus, louvado seja, tem 

ouvido o que a tua gente te disse, e a resposta que tens dado. Por isso, envia-te o anjo das 

montanhas para que mandes fazer com eles o que quiseres.’ Naquele momento, chamou-me 

o anjo das montanhas, saudando-me e dizendo: Ó Mohammad, Deus, louvado seja, ouviu a 

resposta que a tua gente tem dado; e eu sou o anjo das montanhas; eis que Deus me envia 

para que obedeça às tuas ordens. Que desejas? Se quiseres, derrubarei inclusive as duas 

montanhas de Makka sobre eles." 

Com apenas uma palavra do Al-Mustafa (S.A.A.S) é capaz de derrubar as montanhas a em cima 

deles, mas ele foi enviado como misericórdia aos mundos, a esperança para guiar as pessoas, 

supera seu desejo de se vingar de seus inimigos. 

Então o mensageiro (S.A.A.S) disse: “Não, pois tenho esperanças de que Deus fará surgir 

dentre os descendentes deles que adorarão o Deus Único, sem Lhe associar nada nem 

ninguém.”. 

A conduta do Mensageiro de Deus (S.A.A.S) nos faz pensar que: 

Bondade e violência têm causas e lugares, então pense no lugar da ação e na razão. 

Quantos sorrisos abriram um coração que os clamores da poesia e dos discursos não 

conseguiram abrir. 

 

Servo de Deus contemple, o ferimento do Mensageiro de Deus (S.A.A.S) no dia de Uhud foi 

grave fisicamente, seu rosto foi cortado e seu quadríceps foi quebrado, mas seu ferimento no 

dia de Ta'if foi mais grave e mais doloroso, porque era um ferimento para sua alma e exaustão 

para sua mente. O Profeta (S.A.A.S) seu coração quase se partiu devido à incredulidade dos 



 
 

politeístas, assim como o Alcorão revelou na surata Al Kahf versículo 6: “E talvez, 

Muhammad, te mates de pesar, após a partida deles se não crêem nesta Mensagem.”. 

Então o Profeta (S.A.A.S) entrou em Meca sob a proteção de Al-Mata`m ibn Uday, o mestre de 

Banu Nawfal. 

Nestes tempos difíceis e de sofrimento com os infiéis, a jornada de Al-Isra e Al-Miraj vieram 

para confortar e compensar o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) e que se a terra te estreitasse, o 

céu abriria suas portas para te receber. 

Uma jornada terrena que ocorreu com o poder de Deus Todo-Poderoso com o profeta 

(S.A.A.S), de Meca a Jerusalém. 

Quanto ao Mi'raj: é uma jornada celestial que ocorreu pelo poder de Deus Todo-Poderoso com 

o Mensageiro de Deus (S.A.A.S), de Bait Al-Maqdis aos céus mais altos, depois para Sidrat Al-

Muntaha e depois para o encontro com o Deus Todo-Poderoso. 

Este milagre foi uma recompensa divina de Deus ao Seu Profeta (S.A.A.S), pela dor e tristeza 

que enfrentou durante todo o período da sua propagação, como se Deus Todo-Poderoso 

estivesse dizendo ao Seu amado: Se o povo de Meca e o povo de Taif o expulsaram, então o 

Senhor dos céus e da terra está chamando você. Levanta-te, ó Mustafá, para partir do mundo 

da terra para o mundo do céu. Deus Todo-Poderoso o elevou e concedeu sobre ele as vestes 

de contentamento onde ele (S.A.A.S) esqueceu de toda a tristeza e dor que sofreu. 
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